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Buffet 7.50€
Prato Económico 6,50€

ao almoço todos os dias c/ ementa variada

inclui: bebida, pão e café

reservas
encomendas

296287062

aceita-se encomendas de 
refeições para o seu dia-a-dia!

...só existe 2 maneiras de comer 
bem...em casa e no Giro
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Aberto de 2ª a Sáb. das 11h às 22h - Domingos e Feriados: encerrado

Aumento de 2,6% no último trimestre  

Desemprego jovem nos Açores
ultrapassa os 32%

O desemprego nos Açores subiu 
para 8,7%, como já foi noticiado, 
continuando a ser maior nos mais 
jovens, que neste trimestre atingiu 
32,4% dos indivíduos com idades 
compreendidas entre os 15 e os 24 
anos, tendo aumentado 2,6 pontos 
percentuais relativamente ao trimes-
tre anterior, segundo dados do SREA 
a que o nosso jornal teve acesso.

O aumento homólogo do desem-
prego deveu-se fundamentalmente ao 
aumento do número de desemprega-
dos à procura do primeiro emprego, 
que passaram de 2.034 para 2.958 
indivíduos (+45,4%), uma vez que o 
número de desempregados à procura 
de novo emprego diminuiu, passando 
de 8.001 indivíduos para 7.847 indi-
víduos.

Na análise por sexos, em termos 
homólogos, verifica-se uma varia-
ção em termos de peso no total do 
desemprego: o sexo masculino pas-
sou de 64,7% para 51,4% do total do 
desemprego, e o sexo feminino de 
35,3% para 48,6%.

Mais por conta de outrem 
e menos por conta própria

A taxa de desemprego, como refe-
rimos, situou-se em 8,7% no 3º tri-
mestre de 2018, apresentando um 
aumento de 0,5 pontos percentuais 
(p.p.) relativamente ao trimestre 
homólogo e ao trimestre anterior.

No emprego, observou-se um acrés-
cimo de 0,5% em termos homólogos 
e de 0,7% em termos trimestrais.

Quanto à situação na profissão 
verificou-se um aumento (2,5%), 
em termos homólogos, no grupo dos 
trabalhadores por conta de outrem, 
enquanto que no grupo dos trabalha-
dores por conta própria ocorreu uma 
diminuição (10,6%). 

No que diz respeito à variação 
trimestral, verificou-se também um 
aumento nos trabalhadores por con-
ta de outrem (1,6%), enquanto que 

nos trabalhadores por conta própria 
ocorreu uma diminuição (5,7%). 

Neste último grupo, os trabalhado-
res por conta própria como isolados 
apresentaram um aumento na varia-
ção homóloga (1,0%) e uma diminui-
ção na variação trimestral (2,8%). 

Precários aumentam

Os trabalhadores por conta pró-
pria como empregadores, apresen-
taram diminuições em ambas as va-
riações: na homóloga (34,4%) e na 
trimestral (13,6%).

Os trabalhadores por conta de 
outrem que possuem um contrato 
permanente, registaram variações 
negativas (na homóloga 1,6% e na 
trimestral 1,9%). 

Nos trabalhadores com contrato 
não permanente, as variações foram 
ambas positivas (16,0% na variação 

homóloga e 18,7% na 
variação trimestral).

A Subutilização 
do trabalho diminuiu 
9,4% relativamente a 
igual trimestre de 2017 
e 2,0% comparando 
com o 2º trimestre do 
presente ano.

Maior aumento em actividades 
administrativas

Na evolução do emprego por sec-
tores de actividade, verificaram-se 
aumentos na variação homóloga 
apenas no sector secundário (9,7%), 
enquanto que os sectores primário e 
terciário, apresentaram diminuições 
(7,1% e 0,3% respectivamente). 

Ocorreram semelhantes variações 
na análise trimestral: o sector secun-

dário variou positivamente (11,6%) e 
os sectores primário e terciário dimi-
nuíram 5,8% e 0,6% respectivamen-
te. 

Nas variações trimestrais o maior 
aumento verificou-se no subsector da 
construção (26,8%). 

Em termos homólogos, foi o 
subsector das actividades adminis-
trativas e dos serviços de apoio, que 
obteve o maior aumento (26,4%).


